
PROI.ETARIOS DE TODOS Os PAISES, UNi-VOS

NESTE NMEW):

LUTA E UNMADE

	 LUTA E UNIDADE
CONTRA 0

REGIME MILITAR

PAG: 1

SOBRE A TATICA

DO

PART! DO

PAG: 3

CONTRA 0 REGIME
MILITAR

OPINIAO SOBRE

O MOVIMENTO

0IJNISTA

PAG:6

*

ANDRE GRABOIS

CcYiANDANTE DO

DESTACAMENTO A

PAG :7

*

MENSAGF11 AU 49

WNGRESSO DO

PC (R) DE

POWP JGAL

PAG:9
*

11ENSAG01 DO PC

DA COLOMBIA (in-i)
AU CONGRESSO DO

PC DO BRASIL

PAG:1O
*

DOTS TIPOS DE

CONThADI çOES

PG: 11

Sao Paulo viveu urna grande jornada de luta proiet
na e dernocrtica - o movirnento dos desempregados, que al
cançou larga repercussão no Estado e em todo o pals. Por_
sua extensão e combatjvidade, esse movirnento sacudiu 0 P0
do inarasmo politico e abalou os alicerces da reação, reve
lando a profundidade da crise social que o pals atraveSSa.
Os trabaihadores expressaram sua firme determinação: não
estao dispostos a suportar passivamente os duros sacrifi-
cios originados da poiltica antinacional e antipopular
dos governantes militares.

A eclosão do movimento na zona mais proletria da ca
pital paulista p6s em pãnico os reacionãrios. Extrapolou,
rapidamente, os limites de uma simples manifestaçao loca-
lizada, tomando a forma de aç6es viqorosas de massas. [s
to se explica pelo estado de espirito dos trabaihadores e
da populacão pobre a braços corn enormes dificuldades. A
fome se implanta no seio de extensas camadas do povo.O de
semprego se amplia. A carestia sern freios reflete-se no
aumento quase diri.o de preços dos bens necessãrios a vi
da. Em tais circunstãncias, o descontentarnento se expande
e se converte em revolta.

Como sempre, o governo de Figueiredo reagiu tachando
a explosão po pular de Sao Paulo de obra de arruaceiros e
subversivos. Lainentou a falta de major repressáo. Durante
os acontecinientos colocou o IT Exrcito de prontidão, ins
trulu a Policia Federal para prender e processar partici-
pantes da luta, enquanto seus parceiros de caserna aciona
y am grupos para-mulitares corn o objetivo de fazer provoca
çoes que permitissem a intervenço federal no Estado.Mais
tarde, acuado pela grita geral contra o desemprego, limi-
tou-se a falar em ativar o setor da cons truço civil, on-
de predomina a mao-de-obra menos qualificada e a sugerir
a ida dos sem-trabalho para o campo na condição de boias-
frias.No que se refere questão decisiva - a mudança fi
poliltica econörnico-social, silenciou. Ou meihor, pretende
sustent-1a indefinidamente. Al, no entanto, reside a foil
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te imediata do cesemprego quecontinua a
crescer; em marco passado mais de 20 mil ope
rarios em São Paulo foram postos na rua. Ai
se encontra tanib&n a origein da inflaçao, da
carestja, do endividainento do pals. E igual-
mente do enriquecimento illcito, da corrup -
ção, dos lucros elevados das multinacionais
e de importantes setores da grande burguesia
Essa politica 6, hoje, orientada diretajnente
pelo FMI, levando o Brasil a total suhordina
ção aos banqueiros estrangeiros.

A politica econörnico-financeira, i cival
estg ligada o "modelo" de desenvolvinento
posto em prãtica pelos generais, gerou uma
situação de calainidade piiblica. Insistir nes
sa orientação é traição nacional. Porisso,o
alvo principal da luta da classe operaria e
TO­povo não pode ser outro senão a derrubada
do regime que a defende, seu objetivo e con-
quistar amplas liberdades, tendo em mira bus
car outro cajnjnho, outras soluçes aos pro -
blernas fundarentais do pals.

Tentando ganhar tempo e enfraquecer a
pressão oposicionista, Figueiredo, aprovei -
tando os acontecimentos paulistanos, voltou
a lançar no mercado polItico a sua desmorali
zada proposta de trgua. Passou a receber,ujn
apos outro, Os governadores da oposição e a
acenar corn o entendirnento "em nivel elevado"
Para "salvaTr" o pals da desordeia. A trgua
por&m, 6 artiflcio destinado a facilitar as
manobras visando a continuidade do regime o
diado pelo povo. Não 6 de tregua aos milita-
res que a nação necessita, mas do correto en
carninhamento dos problemas que preocupam e
atormentam o povo brasileiro. Isto exige, an
tes de mais nada, urn novo regime. Cessar ou
arnainar, sob qual3uer pretexto, a oposicão
ao sistema arbitrario e ao seu representante
no Planalto i pactuar corn o autoritarismo
corn as suas diretrizes antinacionais e anti-
populares que tanto danos causarain e causam
ao Brasil.

Os governos de dez Estados, eleitos di-
retamente pelo povo, comprometeram-se a ser
oposição, portanto, a lutar contra o arbitri

o, contra o sistema milit;r implantado e na
tido pela força. Entre eles, o de São PauloT

sabido que não tern condiçäes de resolver
problemas como o do desemprego, da inflação,
da carestia, que dependem da politica de Bra
silia. Embora possarn minorã-los, não possuem
recursos nem meios para enfrentã-los em pro-
fundidade. Tern no entanto possibilidades de
atender reivindicaç6es como as da moradia
dos transportes e muitas outras. Deles.o p0-
vo espera firmeza contra o regime. Não a re
pressão, a proihição de atos pcibiicos, mas o
respeito as demonstraçöes populares que, em
essencia, dirigem-se contra o governo de Fi
gueiredo. Fazer greve não 6 crime, tamnouco
realizar desfiles e protestos de grande en
vergadura. A luta i indispensãvel e plenamen
te justificada.

Os trabaihadores compreendein ser preci-
Sosomar forças contra  atual. regime. Erncopse
qUencia, devem considerar, nas ac6es a em
preender, dois fatores interligados: o fator
luta e o fator unidade democrtica. Se os
trabalhadores derem peso unicainente ao fator
luta, que e o essencial, sem observar	 0
outro aspecto da questão, poderao se isolar
facilmente, perder o rumo principal, abrir 0
flanco a intervençao das forças de direita
Se,porëm, derern o peso maior ao fator unida-
de corn as correntes democráticas, subestiman

o descontentamento das massas e a sua von
tade de luta, cairão no oportunismo, perde -
rão a perspectiva poiltica, servirão de born-
beiros nos embates decididos. Sem aç6es de
massas em nivel sempre mais elevado, o regi-
me se manterã, haverã mais campo livre para
as manobras palacianas.Dal porque e indispen
sävel encarar os acontecirnentos tendo em con
ta tanto a luta como o reforçamento da fren-
te democ'rãtica e popular.

São Paulo de ontem foi apenas começo.Os
protestos tendern a aunientar . 0 movimento de
massas crescerg para libertar o Brasil dos o
pressores inilitares, dos corruptos e vende -
-patria, dos inimigos da liberdade e do pro-
gresso socialS

Ieia,	
estude, discuta, divulgue:

Os DOCUMENTOS E RESOLUcOE5 DO
CONGRESSO 00 PC 00 BRASIL
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SOBRE ATATICA
DO. PARTIDO

(Trecho do Informe Politico do Congresso do Partido)

1 Se se exainina o quadro politico atual,
constata-se que a"abertura" realizada pe

los generais visava unicarnente contornar difi
culdades oriundas do seu isolamento e desgas-
te e, encontrar ineios de garantir a continuida
de do regime militar. Embora derrotados nas e
leiçöes de 15 de novembro, eles insistem na
conservacão do sisteina arbitrario. Falam an
tregua politica para confundir a oposiçao.Nao
se ns tram dispostos a fazer quaisquer conces
söes que alterein o aspecto ultra-reaCioflariO,
policial, do Estado que forjarani no periodo
mais negro da ditadura. Contudo intensifica -
-Se a luta contra esse regime, luta que toma
feicôes diversas. A oposição popular em cres-
cimento coithate corn firmeza o governo, defen-
de posiçöes democrticas e mesmo avançadas;na
classe operria amadurece a idia da greve ge
ral. Os partidos contrãrios ao situaciofliSmO,
salvo seas setores mais decididos, tendem pa
ra aç6es noderadas; presentemente não fazem
oposicio frontal, conformando-se corn a defesa
e ainpliação da "abertura". Temem que o ascen-
so popular e a oposicão enrgica provoquem 0

recrudescimento da reacão.

0 cenário politico tan por functo a crise,
o agravamento acelerado da situação geral do
pals que martha no rumda insolvencia e da
capitulação completa aos credores de fora
bern cono a perspectiva da sucessão presiden -
cial de 1985. Aumenta a necessidade de empres
tinos e investimentoS externos para sustentar
o fracassado "modelo" econömico dos militare
mas Os banqueiros internacionais condicionam
a cessão de emprstirnos a uma poiltica de
"austeridade", isto 6, de recessão niais pro-
nunciada, de rebaixamento do padrão de vida
jã bastante reduzido do povo, de submissão
major aos nw)noplios estrangeiros. Simultane
amente, intensifica-se a luta sucess6ria na
qual os generais procurain pontificar.

natural assim que inedre urn vasto des-
contentamefltO entre as massas contra os gover
nantes, cuja politica faz recair sobre os oni
bros dos trabaihadores as imensas dificulda -
des geradas por sua orientação econömico-fi -
nanceira. A grande rnaioria da nação exige o
fim do atual regime. Não são poucos os brasi-
leiros que comecaln a considerar uina rebelião
popular coino alternativa possivel diante da
persistencia do arbltrio, do rapido agravamen
to da situacão, da politica antinaci pnal e an

tipopular.

2 Nesse contexto, 6 indiscutivel que a lu
ta pela liberdade corresponda a urna pro-

funda aspiração popular. Quanto mais claro se
torna o eabuste da propalada abertura do ge
rieral Figueiredo, major 6 o sentimento em fa
vor dos direitos democrticos. Inumeras sao
as forcas que se mobilizam para protestar con
tra o abuso do poder, para exigir o desmante-
Iament.o dos instruinentos repressivos, para
reclainar a revogacão das leis reacionariaS e
fascistas. Alarga-se o contingente dos	 que
compreendem a necessidade de acabar corn o sis
tema retrógrado imposto pelas Forças Armadas.

A par do anseio de amplas liberdades e
de extinção do regime militar, vai ganhando
importãncia a questão da intervençaö estran-
geira no pals. V que a divida externa tornou-
-Se urn dos principais mecanismos de epolia -
ção imperialista de nossa ptria. Os banquei-
ros internacionais, em especial Os norte-aine-
ricanos, impaem, atravs do RvlI, acordos igno
miniosos que objetivam tanto a desnacionalZa
ção cono a desindustrializacão do pals, ale'M

 major exploracão do proletariado e das mas
sas populares. Observa-se que o Brasil, an
grande parte, passa a ser administrado pelo
FMI, comp assentimento e a cooperacio dire-
ta do governo de traição nacional. Isto san
falar na entrega das riquezas naturais e no
protecionismo escandalQso as ntiitinacioflaiS
Em conseqUncia ,surge forte movimento patrio
tico de cunho antiimperialista contra a inter
feréncia estrangeira nos neg6cios internos e
contra o governo vende-ptria, movmmento des-
tinado a alcancar enorme repercussão.

3 Taithm a sucessão presidencial adquire
grande importancia politica na medida cia

que acirra as disputas em tomb de nomes para
ocupar, a partir de 1985, o posto de chefe do
xecutivo federal. Os generais ernpenham-se a

fundonessa disputa. Não vacilam em recorrer
aos inetodos arbitrrios para impor seu candi-
dato. Todavia, a oligarquia que dirige o pals
tern inineros pretendentes ao cargo, desde ml
litares da ativa e da reserva at6 civis afina
dos corn a sistema, em luta furiosa entre si3O

que dificuita, em certa medida, a consecucão
de seas pianos. No campo da opos ição at ivan"-
-se diferentes forças. 0 antigo PP, agora in-
corporado ao PMDB, esforça-se por indicar 0
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candidato da opusiço. Por trãs dessa corren-
te, diri€'ida por Tancredo Neves, estao pode -
rosos segmentos das classes dominantes de
Minas Gerais que almejam o poder. De outra
parte, a grande burguesia paulista tambern se
movimenta, tendo Ulisses Guirnares e Franco
Montoro como principals aspirantes ao Palacio
do Planalto. Quanto forma de escoiha do no
vo Presidente da Republica h6 pelo menos tres
variantes: os generals obstinam-se na eleicáo
indireta atravs de urn Co1gio Eleitoral vici
ado e sein autoridade o governador mineiro
defende o "consenso", ou seja, urn acordo cont
os militares que garanta a indicação de 	 urn
candidato de Minas Gerais, conveniente a sua
facção; a maioria do PMDB e outras forças de-
rnocraticas e populares reclainain eleico dire-
ta e sern casuismos. Acontecirnento importante
na luta pelo governo central, a sucessao do
Presidente influencia grandemente o processo
politico em curso. Todas, ou quase todas as
correntes politicas atuain e se posicionain em
funcão desse evento, estabelecern acordos de
bastidores, projetarn recomposiçoes de força;
esboçam programas de ação.

4 Tendo em conta todos esses fatores, o
PC do Basil estabelece sua tãtica que

visa f.azer avançar o processo revolucionario
iO pals, sem fugir ao curso da vida politica.

A derrubada do regime militar e a con -
cjuista da mais completa liberdade politica
e o centro da tãtica, a meta a ser alcançada
em futuro pr6ximo, o que corresponde ao dese
Jo da major parte da nação. Esse regime cri-
ou todo urn sisterna juridico-institucional an
tidemocrãtico, modelou urn Estado autoritario.
Isso precisa ser erradicado. Não bastam me
didas corretivas superficiais ou mesmo uina a
daptação . da situação atual a democracia. 0
Brasil, face a grave crise estrutural em que
se acha, necessita de outros rumos e, antes
de mais nada, de urn regime efetivamente demo
crtico que permita a livre organizacão do
povo e urn aniplo debate dos problemas canden-
tes de modo a mobilizar, scm entraves, todos
os setores da população, a fim de encontrar
a melhor e mais justa solução desses proble
rnas

A queda do sistenia arbitrrio implicar
flu formação de urn novo governo que, a nosso
ver, deve ser transit6rio, constituido por
forcas democrticas conjuntamente corn a uni-
dade popular, capaz de assegurar a liberdade
e convocar uma Assernblëia Constituinte sobe-
rana. A ele caberã a aplicacão de urn progra-
ma mlnimo que inclua a liquidação de todos
os atos e leis antidemocraticos; o desmante-
larnento do apareiho de repressão e da "cornu-
nidade de informacöes" ciue vigia e controla
a vida dos cidadãos; a criação de 6rgãos de
defesa contra quaisquer tentativa de golpe
de Estado; o rompimento corn o F1I e a suspen
são do pagamento da divida externa ate que a

n:,çao se pronuncie a respeito e i :(Ioçao do
uodidas de ernergncia para meihorar a situa-
çao do povo e do pals. 0 proletariado revolu
cionario tern o dever de tomar parte ness" go
verno provisörio atravs do movirnento da urif
dade popular ou diretajnente nor intermedio
do seu partido de vanguarda, o PC do Brasil,
tendo coma objetivo combinar a preSsão das
inassas, a partir das bases, corn a ação da cu
pula governamental, parantindo o cumprimento
do programa minimo. Dependendo da contribui -
cao dada pela classe operãria e pelas massaS
populares na derrocada do atual regime, o go
verno provisörio poderã surgir sob a hegemo-
nia dos setores sociais mais avançados da fren
te-uni Ca.

Ao formular sua ttica. o Partido consi
dera a conquista da liberdade - o objetivo
dernocratico - coma elemento essencial.Eni tor
no desta questão mohilizain-se as forças que
se opöern resolutamente a ditadura e a exis -
tencia de fortes restriçôes aos direitos do
povo. A começar de 1968, quando os militares
apelaram para o terror fascista, o Partido
enfatiza o problema da liberdade, procurandq
assim, alargar a frente-ilinica e desfechar
golnes vigorosos no regime artipopilar e an-
tinacional.

Presenternente, tanto quanto a liherdade,
a luta contra a subordinaçáo ao capital es-
trangeiro, contra a aineaça neocolonialista a
nossa pãtria, ocupa lugar de destaque na ta-
tica partidria. 0 entreguismo e a dependen-
cia do pals acentuaram-se de tal forma, par-
ticularmente por causa do endividamento ex
terno e dos acordos corn o FMJ, que se cria -
ram condiçoes favorveis ao anarecimento de
urn amplo movimento patri6tico de repulsa a
criminosa politica dos generals. Esse movi -
mento acrescer a frente oposicionista e ihe
dara mais força.

Pode-se afirmar que as duas tarefas, a
clemocrãtica e a patriotica, carninham	 pan
passu. Não se pode separar uma da outra. A
luta pela liberdade ahre espaco para o comba
te patri6tico, antiimperialista, da mesma
forma que esse combate exige a ainpliacão das
liberdades. Seria erröneo enfraquecer a fren
te da liberdade sob a alegação de reforçar 0
movirnento patri6tico, do mesmo modo que se
cundarizar a frente patri6tica invocando a
importãncia das conquistas democrticas.1Jrna
e outra reclamam, objetivamente, a fim do re
gime militar.

No perlodo que iri at6 o principio de
1985, a tatica do Partido deve considerar se
riamente a questão da sucessão presidecia1.
Na historia do nosso pals, as epocas de su
cessão dos governantes originaram clima dc
comoçöes sociais e politicas, de rechaduras
do sistema dorninante, de brechas na frente
inirniga que devem ser utilizadas 	 pelas
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forças democrticas e revolucionrias em pro
veito do avanço do movimento progressista.
Mesmo na vigëncia da ditaduramilitar,a subs
tituiçao dos generais de plantão fomentou
tensöes poilticas, em particular nas diferen
tes facç6es das Forças Armadas, que disputa-
vain de unhas e dentes as posicöes de mando.

preciso ter em vista o aparecirnento
deuina seria crise poltica em perrodo nao
multo distante que pode converter-se emcri-
se revolucionatja. 0 regime atual podera
cair tanto no curso de um movimento democra-
tico que acentue a obtencão das liberdades
quanto no processo de vigorosas açoes de cu
nho patriótico, ou ainda como decorrëncia da
cornbinação dos fatores democrticos e patrio
ticos. A crise pode manifestar-se na sequen-
cia da disputa pela sucessão presidencial.

5 0 caminho para viahilizar os objetivos
apresentados pelo Partido e a acao deci

dida e unitãria das grandes rnassas num pro -
cesso de radicalização ( não artificial ) da
luta em nrol das liberdades, contra a reacao
e a subordinação ao capital estrangeiro, em
defesa dos direitos da classe operaria e do
povo - processo que tende a adquirir forte
impulso e desdobrainentos revolucionarios.

Mas para que a luta tome carter nacio-
nal e se transfornie nuxna forca poderosa e in
dispensãveii criar uma frente democratica am
pla, que reuna todos os que queiram livrar 0

pals da tutela militar e da ameaça neocoloni
alista . Essa frente-nica deve ter por base
a unidade popular, nvimento politico inde -
pendente a ser forj ado corn a integracão de
sindicatos, organizaç5es operarias ou de Ca
tegorias profissionais, associação de cainpo-
neses, de estudantes, de mulheres e jovens,
de bairros e de favelas, de combate a cares-
tia de vida, de preservação das riquezas na-
cionais, etc., corn a participaçao do partido

do proletariado e de outrs correnteS poft
cas de vinculação popular. Pugnando por rei-
vindicaçöes econömicas, politicas e sociais,
esse movimento de unidade defendera uma pla-
taforma em que se condensem med idas de inte-
resse geral, entre as quais a criação de urn
GOVERNO DAS FORCAS DEMOCRATICAS E DA UNMADE
POPULAR. Sern a organizaço de tal movimento
unitario, o povo não jogara o verdadeiro pa-
pel que ihe compete, poder5 marchar a rebo -
que dos partidos das classes dominantes ou
se isolarã do curso politico. A unidade popu
lar terg de ligar-se as forças democrticas
que existem em diferentes segmentos da socie
dade - nos partidos politicos, nas organiza-
çoes de profissôes liberais, nas correntes
nacionalistas, etc. ,formando assim a frente
democratica e da unidade popular.

A idia da unidade popular, como força
politica independente, encontra a resisten -
cia do refonnismo e do exciusivismo de deter
rninadas correntes que atuam no movirnentO po-
pular. Essa resistëncia, no entanto, pode e
deve ser vencida, corn uma atuaçáo ampla en
tre as massas, sern sectarismo, desmascarando
ao mesmo tempo os inirnigos da unidade, procu
rando esciarecer e mobilizar as forças popu-
lares. t evidente que dentro da união ha tarn
bern luta. 0 Partido precisa esforçar-se_ por
a1agar sua influëncia politica e ideologica
isolando os conciliadores e oportunistas.

Ao lutar pela criação da frente democri
tica e da unidade popular, o Partido atua em
todos os setores politicos e de massas. Na a
tividade junto as massas procuradesenvolver
as lutas da classe operãria e dos camponeSeS
por seus interesses imediatos e rnediatos.Tarn
bern ë necessrio dar atenção a luta de OU

tros setores populares por suas justaS rei-
vindicaçöess

oUçA DIARIAMENTE EM LINGUA pORTUGUESA'

RADIO TIRANA A VOZ DA REPOBLICA

POPULAR SOCIALISU DA ALBANIA

as 07:00k em Ondas de 25 e 31 metros.
aS 20:00h. em Ondas de 31 e 42 metros.
As 22:00h. em Ondas de 31 e 42 metros.
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OPINIAO SOBRE 0

MOVIMENTO COMUNISTA
MUNDIAL( Capitulo do Inform Politico do Congresso do Partido )

0 Partido Comunista do Brasil 6 parte
integrante do nvimento comunista nvndial que
sustenta a bandeira invendvel do marxisn -
1eninisn, da revolução proietria e do so-
cialisnD cientifico.

Esse nvimento,duramente atingido pela
traição revisionista, desdea dkada de 50
vein, pouco a pouco, reorgani zando suas fil ei

ras e ja hoje constitui uma forca considera-
vel. Bin todos Os Continentes surgirain novos
partidos que avancain no processo de sua for-
rnacão, cone vanguardas da classe operria e
dos povos oprimidos , Mesmo na Africa despon
tarn partidos combativos como Os de Alto Vol-
ta, Dahomey e Togo. 0 Partido do Trabaiho da
Albania, por sua her6ica luta contra o revi-
sionism contemporneo e em prol da cons tru-
çao do socialismo, tern sido uina referencia
auténtica e fonte de inspiracão aos revolu -
cionãrios de todo o mundo que almejam organi
zar-se para prosseguir na rota traçada por
?vrx, Engels, Lenin e Stalin.

A afirmação marxista-leninista dos no-
v0s partidos não vein sendo tarefa fcii. A
tuam numa situacão bastante complexa na qual
surgein nuitos e novos probiemas denandando
soluçöes oportunas e acertadas aue exigeni do
minio teorico e larga experiëncia de luta. A
lem disso, nunca foi tao intensa a cainpanha
do inimigo de classe em todos os terrenos pa
ra desacreditar o socialismo pro1etrio,bern
como para difundir,por diferentes meios, te
ses e ideias faisas destinadas a truncar Os

fundsinentos bsicos da doutrina marxista.Es-
sa situação reclaina de todos n6s, que reivin
dicamos o rnarxismo-ieninismo, urn esforço redo
brado por assimilar a essencia crtica e re---
vo1ucionria da ciencia proletria, simuita-
nearnente corn a intensificacão multilateral da
atividade prtica.

0 fortalecimento do movimento marxista-
-leninista em seu conjunto depende de tinia Se
ne de fatores, dentre os quais sohressai a
conquista de ëxitos significativos no piano
domoviinento de massas e no da açäo revoluci
onaria. Para obté-los não basta a proclama -
çãode principios, mas tambem sua concreti-
zaçao nuin trabaiho persistente junto aos tra
haihadores que enfrentam a ofensiva brutal

do capitalismo contra o seu ji reduzido pa
drão de vida.

0 passo inais iinportante para deinarcar o
candnho revolucionario foi dado: a ruptura
corn o revisionismo. Sem esse rompimento, pro
fundo e radical, não se poderia avançar. A
gora, torna-se premente estreitar a vincula-
cão corn as massas, em particular corn a clas-
se operria, ralizar uma atuação diversifica
da no curso real da vida poli:tica tal coma
se apresenta, e não coma desejarlans	 que
fosse. Impôe-se romper corn certo enclausura-
mento voiuntrio que conduz ao sectarismo e
a falta de perspectiva, lutar para converter
os partidos existentes em partidos de aão
politica usando uma tatica ampla e flexivel,
adaptada a realidade de cada pals.

A julgar pela nossa pr6pria experi&ncia,
cremos ser de grande valia nesse terrenoten
do em conta a exata compreensäo do papel que
deve desempenhar a vanguarda revo1ucionria,
o estudo das liçôes contidas na obra de V.I.
Lenin - "A DOENCA INFANT IL DO 'ESQJBRDI10"
NO C0M1JNISvt)" - que retrata a fase inicial
da vida dos partidos criados sob a égide da
Internacional Cornunista. Essas licöes contri
buem para quebrar a estreiteza na acão poll:
tica e assegurar uina base firme, de princi -
pios, a orientaçäo dos marxistas-leninistas.

Somos partidrios resolutos da unidade
do movimento operãrio e revolucionrio nun -
dial, condicão indispensve1 ao seu fortale:
cimento e ao cumprimento de sua rnissão his to
rica. Corn esse objetivo defendemas a realiza
cão de encontros fraternais e reuniöes bila-
terais e nultilaterais dos cornunistas, sempre
que necessrio a participaçao em Congresso
dos partidos irmãos e em atos internaciona -
listas, a conjugacão de esforços ao nivel
das organizaç6es de massa visando açöes Co -
muns. Essas reuniôes e encontros informais
favorecem a aproximacão de pontos de vista e
alargam os horizontes politicos dos combaten
tes de vanguarda. Nosso Partido cons idera
fundamental o desenvolvimento do apoio e da
ajuda miitua, o intercaznbio de opini6es e ex-
peniëncias entre os marxistas-leninistas, as
sim coma o exarne da realidade em coistante
modificação. Ao mesmo temro, julga inoportu-
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ANDRE GRABOIS
COMANDANTE DO DESTACAMENTO "A"

Faz onze anos que se iniciou a resistën
cia armada do Araguaia, marco glorioso na
his toria das lutas populares no Brasil. Jo -
vens amantes da liberdade e revolucionarios
destemidos estiverain a vanguarda desse movi-
mento que teve por cenrio a sofrida e aban-
donada regiäo do campo onde tudo falta e na
da se consegue sem duro trabaiho e muita Co
ragem.

Entre esses jovens ressalta a figura -
simples, mas enrgica e decidida de	 Andre
Grabois. Tinha somente vinte e poucos anos
demonstrava, porrn, ser homem madurono ra
ciocinio e na solução de dificeis problems.

Este, nos parece, ë o nivel do relacio-
nainento alcançado entre os marxistas-leninis
tas na atualidade. Cremos não ter chegado 0
momento apropriadao criacão de quaisquer
orgãos internacionais ou mesnM de veiculos
comuns de difusão de opiniôes partidrias.
Não existem condic6es objetivas, nem subjeti
vas, para realizar tais enipreéndimentos. As
condiç6es estio amadurecendo mas não consti-
tuein ainda uma realidade. E seria erraneo
forjã-las artificialmente. lJma atitude preci
pitada nesse campo poderia levar não unida
de, conx se deseja, mas dissensão e a con-
fusão ideologica em nossas fileiras. Entre a
I e a II Internacional houve urn hiato de de-
zessete anos. Nern por isso o movimento conti-
nista deixou de crescer. Em fevereiro de
1882, Engels advertia os revolucionarios con
tra qualquer precipitacão no terreno organi-
zativo mundial que serviria, apenas, naquela
ocasião, de pretexto a reação para gqlpear o
nascente movimento marxista. (Engels a Johann
Philipp Becker, londres). 0 agrupamento in

penhara papel do major destaque, iniciou sua
atividade polItica. Ele que acordava tarde e
frequentava ass iduainente as praias de Nite -
roi, nudou inteirarnente de hábito. Levantava
as 7 horas e, em seguida, dirigia-se para urn
centro. de divulgação de id&ias politicas no
antigo Estado da (kianabara. Não parcu mais
Queria aprender a lutar. Caminhou •em linha
reta, avançando sempre, no carninho que esco-
ihera e corn o qual se identificara plenamen
te.

uma grande e nobre ideia. Esta ideia, poren,
tern os seus condicionantes hist6ricos. Não
por acaso, coin o assentimento de Marx, dis
solveu-se em 1872 a I Internacional. E 	 em
1943, quando St1in dirigia a luta nundial
dos trabaihadores, dissólveu-se tathem	 a
III Internacional. De instrumento poderoso
ao impulsionamento da corrente revoluciona -
r.a, essa organização, se mantida, transfor-
mar-se-ia em freio ao movimento conunista,da
da a nova situacão em que se desenvolviani os
partidos marxistas-leninistas.

ternacional dos 	proletãrios de vanguarda ë

Por princIpio e profunda convicção de -
fendemoso internacionalismo proletario. Po
rn o internacionalisino não se identifica so
mente corn a existncia de 6rg9os internacio-
nais. Ele esti presente na atividade quotidi
ana de todos os partidos, na solidariedade a
luta dos povos, no combate permanente aos i
nirnigos abertos ou disfarcados da revolução
em distintos lugares, na defesa do socialis-
mo triunfante. A acão comurn estreita Os la
cos de ainizade e fraternidade, de união ver-
dadeira entre os pro1etrios de todos Os
paises.

a nossa opiniao.*

Chegou as posiçäes progressistas bern ce
do, ouvindo em casa discuss6es informais a
cerca do V Congresso do PCB realizado	 em

Foi dos primeiros a chegar ao Araguaia,
em 1967, depois de urna breve estada em Porto
Franco, as margens do Tocantins. Midou de no
me, transformou-se no Zé Carlos do sftio da
Faveira. Sabia que mais dia, menos dia, te -
na de lutar, lutar na selva juntainente corn
a população pobre do lugar.

1960. Nao alcançava a essëncia dasquestäes
em debate, começava no entanto a despertar 	 Conhecer o povo e a regiao - eis 	 sua
para as ideias de cunho social. Em 1962, corn 	 preocupaçao principal. Jovem da cidade, que
a reorganização do Partido Comunista do Bra	 nunca estivera no campo, atirou-se a esSa ta
silna qual seu pai, Mauricio Gabois, desdil I refa com entusiasni. Fez-se estimar pela vi

mow

Continuaçäo da nag. 6 	 -
na qualquer ingerëncia na vida interna dos
partidos: seria perigoso que uns ditassem a
outros normas de conduta, atitude que era a
tritos e divjs5es. Tal näo exclui a critica
fraternal efetuada corn espirito proletario
revolucionãrio.
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zinhança, titha fdcilidade an se conunicar
corn os cainponeses de queni desejava aprender
e aproximar-se para conhecer sua alma e suas
aspiraöes. Logo, logo dicidiu-se a pesqui -
sar a area circunvizinha e travar conhecimen
to corn o matagal infjndvel. Iiina de suas pri
meiras tentativas foi cruzar uma floresta
densa e quase virgern que os moradores da re
dondeza chamavain "a mata mais horrivel 	 do
mundo". Experimentou de tudo. Plantou roça e
colheu muito pouco, san desanimar. Caçou a
veado, o macaco, a paca, o tatu. Limpou es
tradas (picadas) em mutiroes COIl OS V1Z1nhOS.
Andou a pe ou nxmtado em burro. As tarefas e
rain bastante complexas. Havia a selva e	 0

rio, o povo da beira e o povo da mata. Em
certo momento,decidiu-se construir urn barco
a motor. E uuem poderia dirigi-lo? OAraguaia
cono Tocantins tern trechos perigosos que e
xigem muita pericia do photo para atravessa
-los. Zi Carlos (e Joca, seu companheiro
mais proximo) tentou varias vezes e, aos po
cos , tornou-se exmio navegador. 0 motor es
tava a servico do pequeno negoclo da Faveira
Mas Z6 Carlos usou tambern o barco para levar
o povo, sem transporte, a festas religiosas
ou para atender pessoas enfermas.

Chegou a hora da transferéncia da ativi
dade major para o centro distante: doze, qua
torze leguas cia beira. Z6 Carlos, corn outros
companheiros, incumbiu-se da mudanca. Parti-
cipou cia escoiha do local e orientou a insta
lação da nova morada. Era o principal respon
savel, a pessoa que aparecia como 0 organiZa
dor do empreendirnento . . Foi ali que começou a
aprendizagem inilitar direta. 0 sitio chama-
va-se, entre as seus ocupantes, o PEAZAO, pa
lavra que provinha das iniciais P e A ( Pon-
to de Apoi.o ). (iando os militares atacarain
a população da zona, an abril de 1972, din-
giram-se irnediatainente para esse lugar. J
nessa altura, Z6 Carlos tornara-se 0 coman -
dante do Destácainento A, tendo Nunes (Divino
Ferreira de Souza) coma o seu vice comandan-
te. No PEAZAO, Z6 Carlos desdobrou-se 	 na
nontagem de urn dispositivo eficiente contra
os ataques do inintigo. Fez amplo levantamen-
to de toda a area e estabeleceu contato es
treito corn a população que passou a frenquen
tar o novo local.

Durante as açöes guenl'i theiras, L1 6 Car-
los destacou-se cow combatente ousado e ao
mesma tempo prudente. Compreendia como nm -
guem a necessidade de apertar os laços que
uniajn a guerrilha aos homens e muiheres do
cainpo. Afinal, a luta fora provocada pelos
militares fascistas e se dirigia, indiscrimi
nadamente, contra todos os habitantes da re-
gião. A guerrilha suria assim coma expreS -
são acabada da resistencia popular. Os que
tomaram a iniciativa trabaihavam e viviam co
ma os dernais, defendiain Os mesmos interesses.
Não por acaso, Z6 Carlos contou, desde o mi
cia, corn a participacão ativa de Alfredo, Iii
izinho, Carretel e outros, gente do lugar, e
corn a colaboração do povo cia mata. Nos inter
valos entre uma e outra campanha militar, Os

que empunhavarn arias ajudavam a trabaiho d
roca, organizavain a popilaçio, esclareciaflI
as massas. Z& Carlos, Nunes e Alfredo coman-
dararn a ataque ao posto da policia Militar
na Transamazônica. Puserarn em fuga, depois
de desmoralizados, os soldados que o guarne-
ciam, odiados pela populacão. Apoderararn-se
das arias e muniçôes. Quando Helenira tombou
no encontro corn uma patruiha do Exrcito, Ze
Carlos acorreu irnediatamente ao local e tra
you tiroteio corn os mnimigos emboscados. Sa
bia atacar e recuar a tempo. Mostrou qualida
des incomuns tanto coma guerrilheiro quanta
coma politico e homem ligado Bs massas. Era
urn comandant,e quenido pelos seus cornandados..
Morreu em coithate numa operação arriscada no
corneço cia terceira campanha do Exrcito. Al-
fredo, desejoso de recuperar uns porcos que
criara afim de melhorar a ali:mentação	 dos
conbatentes, planeou a aço. No prirneiro mo
mento Ze Carlos opos-se a proposta de Alfre-
do, defendida tambm por outros caniaradas.
"Não varnos morrer pela boca, coma peixe",dis
se ele. Mas a insisténcia era grande e aca -
bou cedendo. Z6 Carlos no tinha diivida de
que a guerrilheiro deve ser ousa.do. Brincari-
do e usando linguageni regional costumava di
zer: " preciso astrever-se a lutar',' poll
quein nao luta se arrasta no lodo do confor -
misno.

0 exemplo desse joveni que deu a vida pe
la liberdade e pelos direitos do povo sim -

continua na pig. 9

Seria erröneo universalizar urn tipo de caminho da luta armada
para qualquer pa-is e para qualquer situaçäo. A experiencia da luta
armada popular tern apresentado as mais variadas formas: ages guer
rilheiras persistentes, querra popular prolongada, insurreico	 gi

ral armada, insurreico nas cidades. Ou entao a articulaçäo e corn:
binacao destas diferentes formas. A especificidade de cada pals, o
carter de determinada situaço revolucionäria, as rnodificaçôes eco
nomicas, sociais e poiTticas influem decisivamente na maneira con
creta qua a luta armada venha a tQmar."

( Do Documento ESTUDO CRITICO ACERCA DO PR!NCIPIO DA

V!OLNCIA REVOLUCIONARIA )
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LI": PC (R) DE PORTUGAL

Ao 49 Congresso do Partido Comunista ( Reconstrudo )

Queridos canaradas portugueses

Saudans a realização do 49 Congresso do Partido Conunista (Reconstruido) onde
se discutirão importantes questöes relacionadas corn a vida do Partido e cem a situa-
ção politica de Portugal.E formulanios os meihores votos de ciue suas decisoesontribu
am para o progresso do nvimto operãrio e o fortalecimento da vanguarda do pro-
letariado portuguës.

O Congresso sempre urn motivo de major ref lexão dos comunistas acerca da lu
ta que o Partido realiza é da solução dos probleinas complexos que se colocarn diaxite'
das niassas trabaihadoras. Portugal vive urn momento de crise politica, aentro da cri-
se geral do sistema capitalista nuindial, na qual a burguesia e os seus partidos, uns
conservadores, outros ostentando fachadas socialistas, tratam de encontrar saidas a
curto prazo para proteger seus thteresses mesquinhos e desorientar o proletariado e
o povo, estes preocupados corn o desempregc corn a carestia. de vida, corn os ataques as
conquistas deAbril, corn a insercáo de sua pátria nos pianos expansionistas e guerrei
ros do imperialism. Os capitalistas procurani sacudir sobre os ombros dos trabalhad
res as dificuldades que enfrentaii; a crise, porm, ajuda de certa maneira o proleta-
riado a compreender a verdadeira essnciado capitalismo e a per em causa a sua exis-
tencia, cada vez mais decrépita. Nessa questão.tern papel decisivo a interferëncia do
Partido Comunista, guiado pelo marxisnu-ieninismo, no sentido de indicar corn justeza
como e quando travar as bataihas de classe, por que meios e formas poder-se-a levar
o proletariado a ocupar o seu nosto de dirigente da revoluçáo social.

O Partido Conunista (Reconstruldo), erubora jovem, vein adquirindo experiencia'
de luta, aprendendo corn a vida, acertando e errando, ms senipre fiel a grande causa
do socialism e do conuxiisno. 8 urn coithatente abnegado, de priineira linha, dos explo
rados e oprimidos de Portugal e um ativo participante do movjrnento operario, marxista
- leninista, internacional.

Estamos certos de que as orientaçöes e resoluóes do 49 Congresso solidifica-
rao a unidade das fileiras do PC (R), pois a unidade, i base de principios, e a condi
çao fundamental para o cumprirnento corn ixitQ das tarefas formuladascoletivamente e
para garantir urn futuro de vitérias revolucionrias ao Partido da classe operaria.

Viva o Partido Co.mmista (Reconstruido)
Viva o marxismo-leninisno

0 Cornité Central do Partido Conunista do Brasil

continuação da pãg.8
pies do interior, na luta contra a ditadura 	 tutela dos guardiãe da ordem ultra-reacio
inilitar fascista, inspira hoje rnilhares de	 nãria - os generais arrogantes e desp6ticos,
outros jovens como ele, sequiosos de toinar 	 que oprirnem Iii quase duas decadas a nacáo.
parte ativa na grande bataiha dos nossos di-
as contra o sistema opressor, que resiste e
conduz nossa pãtria ao cativeiro neocolonia-
lista, serve aos banqueiros intFrlacionais
aos poderosos do pals, enquanto condena ml -
ihöes de brasileiros a foine, ao desernprego

André Grabois continua vivendo na luta
aguerrida da juventude que busca o seu cami-
nho - o mesmo camiriho de Zé Carlos - o cam!-
nho da liberdade, da justica social, da cons
trucão de irma nova vida socialista.



MASSE OPtMRI

WI
COLO

ENSAGEM DO PC DA
BIA (M wL) AU CONGRESSO
DO PC DO BRASIL

Ao Congresso do Partido Comunista do Brasil

Queridos cainaradas
0 Coinitë Central do Partido Comunista da Colombia (rn-i) e, par seu interin&Iio,

os quadros e militantes do nosso Partido envialn calorosa saudacão convnista ao Con-
gresso do fraternal Partido Comunista do Brasil.

A forte contextura marxista-ieflifliSta do Partido irmão, sua longa e combatiV&
trajectoria de luta, sua persisténcia em defesa dos sagrados interesses d.a classe op
raria e do povo, sua luta intransigente contra os inimigos internoS e externOS e sua
audacia w eludir as dificuldades pr6prias da luta, fazem prever um Congresso de uni-
dade e de vitorias, cujas resoiuçOes farão avançar mais ainda e corn paSSO firme o pro
cesso da revoiução encaheçada pelo PC do Brasil.

No momento em que a burguesia brasileira se debate em meio a uiia crise profun
da e senrecedente5,agravada pela dorni.nacão imperialista, e em que o chamado modçç
brasileiro fracassou coinpietamente, quando tambm as massas trabaihadoraS em 	 as de-
cididâs propugnain seus direitos politicos, econmicos e socials, e 0 revisiOfliSmO e 0
onortunismo apareceni cada vez mais cone traidores - o Partido Comunista do Brasil se
destaca como autentica vanguarda do proletariado brasileiro e a unica alternatiVa reV2
lucionaria tendo em vista o poder para 0 povo.

Como acontece no Brasil e na Col&thia, o mundo capitalista e revisionista acha-
-Se atormentado por uma crise galopante, produto do agravamento de suas contradicoes'
internas, e pela crescente iuta do proletariado de todo o imindo. As potOncias imperia-
hstas e a reação nos palses que se encontram em suas areas de influência, não veem
outro caminho como saida is suas dificuidades senáo a guerra mundial que preparani ace-
leradamente seineando par toda a parte suas mquiflaS 1e exterlflifliO.

Ante este grave perigo que cresce a paz niundial, sornente o proletariado e os p0

vos mobilizados e organizados, dirigidos pelos marxistasieflifliStas, podeni impedir a
guerra inter_imperialista outransforma1	 guerra revolucionaria de libertacáo naciO

nal pela democracia popular e pelo socialismo. 0 atual movimentO marxiSta-lefliflista i
ternacional enfrenta o grande compromisso de fortalecr a unidade combativa de seus de
tacainentos, baseada nos principios do marxismo-leniniSmo e do internaciOflaliSllo proleta
rio militante, alargar suas fileiras corn a criação de novos partidos marxistas-leflifliS
tas, preparar a classe operãria e o povo em cada pals e a nivei mundial, para coordenar
suas lutas e fazer frente aos prop6sitos belicistas das potOncias imperialiStaS a fin
de impulsionar 0 processo revoiucionario do proletariado internacional.

Nossos dois Partidos cultivaraln e cultivain os laços de antizade comurlista que nos
unern e wnbos fazemos esforços nor fortalecer e desenvolver essa arnizade corno tainbem por
desenvolver e consolidar a unidade do movimento marxista-lefliflista internaCiOflal.

Desejamos Oxitcao vosso Congresso, que serão tambOm nOSSOS ëxitos e do conjuntO
do movimento comunista mundial.

Viva a s6iida aniizade entre nOSSOS dois Partidos
Viva o 6 9 Congresso do Partido Comunista do Brasil
Viva o Partido Comunista do Brasii
Viva o marxismo-lenifliSmo e o internacioflaii0 proletariO

o ComitO Central do Partido ('omunista da
- ColOmbia	 (rn-i)

Fevereiro de 1983.
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BOIS TIPOS DE
CONTRADICOES

C Artigo publicado na TRIBIJNA DE DEBATES do Congresso
do Partido Comunista do Brasil )

Tern surgido, em nossos debates, no ciue
se refere a sj.tuacão internacional, a opini-
ão de que, nas teses faltou incluir a "quar-
ta contradição", entendendo-se conio tal a
luta revoiucionria pelo socialismo.

As teses assinalam as contradiçöes en-
gendradas pelo capitalismo em serio agrava -
mento: entre o capital e o trabaiho; entre
Os palses imperialistas e Os povos e nacöes
opriinidos; e entre os palses imperialistas
pelo domlnio munidal. No item 6., indicani a
contradiçio entre a Albania Socialista e 0
mundo capitalista expressa no contraste exis
tente na situação desse pals onde não ha cr1
Se, inflacão, desenrnrego, carestia de vida
e na dos palses onde domina 0 sistema mperi
alista/revisionista. Não h assim qualquer 0
missão.

Parece haver certa confusão quanto a
dois tipos de contradicöes. lJma e a contradi
cáo entre o capital e o trabaiho; outra e a
contradicão entre os dois sistemas, o capita
lista e o socialista.Ambas dizem resl)eitO a
luta entre o capitalism e o socialismo.

A contradicão que imulsiona fundamen -
talmente a luta revolucionaria em cada pals,
visando o socialismo, e a contradição entre
o capital e o trabalho, ou seja, entre a bur
guesi.a e o proletariado.

A contradição entre os dois sisteinas
surgiu depois da vitoria da revoluçäo 	 de

1917, na Riissia. Diz respeito a conipetição
revolucionaria mundial entre o socialism em
construcão e expansão e o capitalism deca -
dente.

A contradição entre o capital e o traba
iho ( burguesia X proletariado ) superada
pela revoluçio proletria em cada pals; en
uanto a contradição entre os dois sistemas

e decidida em termos planetarios, corn a vito
na do socialism em todos os paises.

0 papel principal no piano mundial joga
hoje a contradição entre o capital e o traba
lho. A contradição entre os dois sistemas
perdeu forca devido a derrota da revolução
na ljniáo Sovitica e em outros naises, como
tambem a liquidacäo do canipo de paises socia
Iitas, em conseqllenciado revisionism con-
temporaneo que se imp6s e exnandiu anos	 0
XX Congresso do PCUS, em 1956. Embora não te
nha desaparecido, porque existe a Albania So
cialista, reduziu sua esfera de acão.

Se a revolucão - produto da contradicão
capital X trabaiho - triunfar em vrios pal
see, ou nmi grande e potencialmente poderoso
pals, o camjo da revolucão crescerá novamen-
te, junto corn a Albania, e então a contradi-
ção entre os dois sistemas se fari mais ati-
va e desempenhará funçäô idntica ou ainda
maior, em favor do socialism nundial, 	 do
que na fase anterior, quando a Iinuio Sovieti
ca e outros naises trilhavam o caninho revo-
luc ionr io

JA SAM E SE ENCONTRA AVENDA

0 DISCURSO DO CAMARADA

ENVER HOXHA
DE NOVEMBRO DE 1982

UM DOCUMENTO DE GRANDE IMPORTANCIA
POLITICA
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